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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as condições de exposição ambiental em 

que um aviário se encontra e confrontar com as condições fornecidas por um site oficial 

afim de verificar se existem diferenças significativas entre os dados climáticos coletados. 

Utilizou-se o Índice de Temperatura e Umidade (ITU) como parâmetro de avaliação. 

Nesta pesquisa coletou-se  dados 13 (treze) horas por dia durante 10 (dez) dias 

experimentais consecutivos no mês de janeiro de 2016. Para a análise estatística foi 

utilizado teste T de student a 5% de probabilidade. O ITU calculado com base nos dados 

do site do INMET diferem dos valores de ITU obtidos com coleta de dados in loco. 

Sendo mais confiável os valores de ITU obtidos com coleta de dados in loco. 

 

Palavras-chave: Ambiência; Estresse Térmico; Produção Animal; Avicultura. 

 

 



1  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil vem se consolidando cada vez mais como exportador de produtos 

agropecuários. Entretanto, MACHADO et al. (2013) afirmam que o país sofre diversos 

impactos devidos à instabilidade do mercado internacional. Desta forma os produtores 

têm investido cada vez mais com a finalidade de se enquadrar principalmente às políticas 

de exportação. Setores como a avicultura vêm se destacando no cenário nacional, sendo 

que grandes investimentos têm sido feitos, principalmente nas áreas de melhoramento 

genético e instalações. Nesse cenário o Brasil se evidencia, ocupando posições de 

destaque nos rankings de produção e exportação, atingindo o terceiro lugar na produção e 

o primeiro lugar na exportação de frangos de corte (ABPA, 2015). 

Nesse contexto destaca-se o Centro-Oeste, que se torna polo promissor para a 

produção de aves, em decorrência da sua posição geográfica estratégica, na região central 

do país, apresentando vantagens quanto ao escoamento da produção, e em decorrência da 

elevada produção de grãos, usados na alimentação de aves, o que reflete em custos de 

produção mais baixos, se comparados à outras regiões. Destaca-se então o estado de 

Mato Grosso do Sul, que vem recebendo grandes investimentos, e onde importantes 

empresas do setor têm se instalado. 

O ambiente externo que influencia o conforto animal compreende todos os 

fatores físicos, químicos, biológicos, sociais e climáticos que produzem reações 

comportamentais, definindo assim o tipo de relação animal-ambiente. Em regiões de 

climas tropicais e subtropicais, as variáveis que mais influenciam o ambiente térmico 

animal são a temperatura, umidade relativa do ar, vento e radiação solar, entre outras. 

Segundo BAÊTA & SOUZA (2010) e SEO et al. (2010) as variações 

climáticas que provocam respostas adaptativas por parte dos animais são consideradas 

estressoras. Este estresse pode ser crônico, se gradual e constante, ou agudo, quando é 

brusco e intenso. E é justamente este estresse que influencia diretamente na qualidade e 

quantidade do produto final produzido. 

A zona de conforto térmico ou termoneutralidade varia de uma espécie para 

outra, ou entre indivíduos de uma mesma espécie. As adaptações sofridas por um animal 

a um ambiente adverso, também podem alterar sua faixa de termoneutralidade, 

objetivando sua sobrevivência, reprodução e produção em condições extremas. Com base 

nestas informações é importante se conhecer os ambientes de exposição dos animais 
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(LAURANCE et al., 2011). 

Aumentos da temperatura do ar ocasionam estresse, podendo levar, em certos 

casos até a morte. Assim, a medida que a temperatura ambiente se distancia da zona de 

conforto térmico animal, cresce em importância a necessidade do emprego de artifícios 

capazes de minimizar o efeito dessa situação estressora que pode influenciar no 

desempenho produtivo (SANTOS et al., 2006). 

Com o aquecimento global, já está ocorrendo uma constante e gradual 

mudança na interação animal/ambiente, de forma que seja necessário um aumento na 

quantidade e qualidade das informações a respeito deste assunto (TIRADO et al., 2010). 

Assim, segundo NÄÄS (2009); BISWAS et al. (2010) e SANTOS et al. (2015), dentre os 

temas que devem permear as tendências de pesquisas agrícolas no Brasil e no mundo nos 

próximos anos, certamente a mais importante é a relacionada à mudança climática global 

e sua influência na produção. 

De acordo com SALGADO & NÄÄS (2010) e SANTOS et al. (2014) no 

caso do Brasil, poucos são os dados ambientais da produção de aves disponíveis que 

atestem o seu desempenho nestes locais de clima mais desfavoráveis, além daqueles de 

boas práticas de produção e sanidade, o quê acaba aumentando os riscos das empresas 

destes seguimentos. E os existentes são disponibilizados, na sua maioria, de formas 

distorcidas ou inconsistentes, como em hora UTC ou com falhas de coletas nos bancos de 

dados. Então segundo os autores, existe a necessidade de se investir mais no 

desenvolvimento de pesquisas. Por esta razão, é importante se detalhar mais as condições 

ambientais destas regiões, que pouco se conhece, justificando esta pesquisa. 

Assim, as tomadas de decisão a longo prazo normalmente se baseiam em 

banco de dados coletados em estações meteorológicas de agências climáticas oficiais, 

nem sempre localizadas próximas às instalações onde estão alojados os animais. Por esta 

razão, é importante verificar se as condições ambientais nas quais os produtores de aves 

baseiam suas tomadas de decisões refletem às observadas in loco, nas propriedades. 

Desta forma, é objetivo deste trabalho coletar dados climáticos próximos a um galpão 

para produção de aves e comparar esses dados com os medidos por uma agência 

meteorológica oficial, e verificar assim, possíveis desvios devido à distância geográfica 

existente.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Perspectivas da Avicultura 

Com a expectativa de aumento da população em cerca de 14% até 2050 (UN, 

2013), a recuperação econômica pós-crise de países desenvolvidos e em desenvolvimento, e 

o crescimento econômico de países emergentes, a perspectiva do aumento da demanda por 

proteína animal passam a fazer parte desse contexto. Considerando as vantagens que a carne 

de aves tem sobre a carne bovina, em termos de conversão alimentar, tempo para o abate e 

consumo de água, espera-se o aumento da produção e consumo mundial de aves que, em 

2014 atingiram a ordem de 95 mil toneladas (USDA-FAZ, 2015).  

O Brasil se destaca nesse cenário, ocupando o primeiro lugar na exportação de 

aves de corte (ABPA, 2015). O Centro-Oeste brasileiro, devido a elevada produção de grãos e 

posição geográfica estratégica tem se tornado uma região promissora para a avicultura, 

ficando em evidência o Mato Grosso do Sul, que tem atraído grandes investimentos por parte 

dos principais produtores de aves do país, vindo se instalar em todo o estado, mantendo o 

sistema de integração (SANTIAGO et al., 2012). 

 

2.2. Bem-estar e produção animal e ambiência 

O Brasil vem se consolidando como exportador, porém enfrenta diversas 

instabilidades no mercado, desde flutuações externas até barreiras técnicas de segurança 

alimentar (FELKL & BITTENCOURT, 2013). Como o bem-estar animal é usado como 

indicador de qualidade e segurança alimentar, ele passa a ser um fator de importância para a 

produção de aves. Para atingir o bem-estar, é necessário que estes animais tenham suas 

necessidades físicas e mentais atendidas pelos produtores (GRANDIN & JOHNSON, 2010). 

Uma vez que variáveis ambientais como temperatura e umidade impactam no 

bem-estar, produção, comportamento e estresse animal, e a combinação desses fatores é o 

principal condicionante para o conforto térmico e o funcionamento geral dos processos 

fisiológicos dos animais, é importante conhecer as interações existentes entre os animais e seu 

ambiente de exposição devendo esses serem observados e analisados com o máximo de 

precisão, considerando que a zona de conforto varia de uma espécie para outra e entre 

indivíduos da mesma espécie, e que o animal pode se adaptar a um ambiente, objetivando sua 

sobrevivência, reprodução e produção em condições adversas (LAURENCE et al., 2011; 

BAÊTA & SOUZA, 2010). 
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Assim, as variáveis climáticas disponibilizadas isoladamente, são informações 

com pouco conteúdo informativo, dada a existência do binômio temperatura/umidade relativa 

do ar, influência do vento, radiação solar. Dessa forma, objetivando estabelecer critérios para 

a classificação dos ambientes, diversos índices de conforto térmico foram desenvolvidos, 

visando englobar, em um único parâmetro, os efeitos conjuntos dos elementos meteorológicos 

e do ambiente construído sobre o animal (OLIVEIRA et al., 2006). Dentre eles destaca-se o 

Índice de Temperatura e Umidade (ITU), por ser de fácil mensuração e interpretação. 

Atualmente existem algumas variações quanto à metodologia de obtenção deste índice.  

O ITU foi adaptado por BUFFINGTON et al. (1982) para ser determinado 

associando-se temperatura de bulbo seco e umidade relativa do ar, e assim facilitar sua 

mensuração. Segundo este autor pode ser calculado pela Equação 1. 

 

                 
             

   
                                                          (1) 

 

em que: 

ITU = índice de temperatura e umidade 

Tbs = temperatura do termômetro de bulbo seco, 
o
C; 

UR = Umidade relativa do ar, %. 

 

Segundo GATES et al. (1995), para frangos de corte, os valores do ITU menores 

que 74 representam ambiente confortável, entre 74 e 79 situação de alerta e perigo para a 

produção, e entre 79 e 84 situação de emergência podendo ocasionar perda na produção. 

 

2.3. Clima e Avicultura 

A expansão da avicultura no Mato Grosso do Sul, movida principalmente pela 

elevada produção de grãos e proximidade de grandes centros consumidores tem como 

fatores preocupantes as condições climáticas da região, que abrange três sub-regiões 

distintas segundo a classificação de Köppen, sendo elas: Aw (sempre quente, com invernos 

secos), Cwa (mesotérmica com verões quentes e invernos secos) e Cfa (mesotérmica com 

verões quentes e sempre úmida), ou seja, o Estado do Mato Grosso do Sul apresenta 

ambiente desfavorável à produção de aves durante grande parte do ano, pois de uma maneira 

geral suas temperaturas quase sempre estão acima das consideradas de conforto para a 

produção avícola. 
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Aumentos da temperatura do ar ocasionam estresse, apresentando redução do 

consumo de ração, e consequentemente redução do ganho de peso e pior conversão alimentar, 

podendo levar em certos casos, até a morte (NÄÄS, 1989; CAMPOS, 1995), e umidades fora 

da zona de conforto dificultam a respiração, além de afetar a sensação térmica do animal 

(MOURA et al., 2010). Assim, a medida que a temperatura ambiente e a umidade se 

distanciam da zona de conforto térmico animal, cresce em importância a necessidade do 

emprego de artifícios capazes de minimizar o efeito dessa situação estressora que pode 

influenciar no desempenho produtivo (SANTOS et al., 2015). 

A zona de conforto, ou zona de termoneutralidade é atingida quando o balanço 

térmico do ambiente de exposição é nulo, ou seja, o calor produzido pelo organismo do 

animal somado ao calor recebido do ambiente é igual ao calor perdido através da radiação, 

convecção, condução, evaporação e eliminação de substâncias corporais (NÄÄS, 1989; 

ESMAY, 1969). Quando o animal está fora da zona de termoneutralidade ele apresenta 

reações físico-químicas como forma de tentar compensar o desconforto causado pelo 

ambiente. Na maioria das vezes esse estresse térmico resulta em estímulos visuais, como 

tremor muscular, quando a temperatura é inferior a zona de conforto, e respiração acelerada e 

suor quando a temperatura está acima (CURTIS, 1983). Os limites de zona de conforto para 

aves estão disponíveis na Tabela 1. 
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TABELA 1. Zona de Conforto para aves 

Idade (dias) Temperatura (°C) Umidade Relativa (%) 

 Máx. Mín. Máx. Mín. 

0 33 32 50 30 

7 30 29 60 40 

14 28 27 60 50 

21 26 24 60 50 

28 23 21 65 50 

35 21 19 70 50 

42 18 - 70 50 

49 17 - 70 50 

56 16 - 70 50 

Atenção: Umidade abaixo da faixa acima: aumentar a faixa de temperatura em 

0,5 - 1 ºC; Umidade maior do que a faixa acima: diminuir a faixa de temperatura em 0,5 - 1 

ºC. 

Fonte: Adaptado de COBB-VANTRESS (2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na cidade de Dourados – MS, com coletas de dados 

climáticos no campus II da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e Embrapa 

Agropecuária Oeste, no mês de abril de 2014 e no mês de janeiro de 2016. A classificação 

climática da região de Dourados segundo Köppen é Cwa (clima mesotérmico úmido, verões 

quentes e invernos secos).  

Para este experimento, os dados coletados na UFGD se deram em um galpão para 

alojamento de aves de postura, dimensões 6 x 8 m (L – O), pé-direito de 2,80 m, localizado 

nas coordenadas geográficas -22° 20´ S, 54° 94´W e 458 metros de altitude (Figura 1). Foram 

escolhidos 8 dias aleatórios, durante três semanas de abril de 2014 e 10 dias aleatórios de 

janeiro de 2016,  nesses casos dias menos movimentados para minimizar a influência do 

estresse dos animais podendo verificar apenas a influência do conforto ocasionado pela 

instalação e com características climáticas semelhantes ao se comparar o período de 2014 

com o de 2016.  

 

Figura 1. Imagem ilustrativa com as dimensões e orientação do galpão e pontos de 

coleta. 

 

As leituras de temperatura, velocidade do vento e umidade relativa do ar em 2014 

foram realizadas manualmente três vezes ao dia, 6h:30min (início do dia), 15h:00min (maior 

calor) e 18h:30min (final do dia). As medidas foram feitas fora dos galpões (sob os beirais) 

na altura média das gaiolas, no início, meio e fim do galpão (Figura 1), onde, calculou-se a 

média aritmética dos valores obtidos. Para leitura de temperatura do ar, umidade relativa e 
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velocidade do vento foi usado um aparelho Termo-Higro-Anemômetro com Cálculo de Ponto 

de Orvalho, modelo AN-700 com certificado de calibração rastreado RBC/INMETRO. 

Já as medições feitas em 2016 foram realizadas adotando-se um sistema 

automático de aquisição de dados datalogger wireless, programado para coletar e armazenar a 

cada 10 minutos, fazendo a média das seis leituras por hora, das 6h:00min às 19h:00min, 

utilizando três sensores RHT instalados no galpão, conforme disposição ilustrado na Figura 

1. Os sensores foram posicionados no mesmo local das leituras manuais de 2014, porém, os 

registros se deram consecutivamente. A Figura 2 mostra o esquema de funcionamento dos 

sensores com o datalogger. 

 

 

Figura 2. Esquema de funcionamento dos sensores wireless utilizados na pesquisa. 

 

No mesmo horário das medições no galpão, tanto em 2014 quanto em 2016, 

foram registrados os valores que o site oficial do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) fornecia. A estação meteorológica desta agência encontra-se localizada na Embrapa 

Agropecuária Oeste, que coleta dados climáticos na sua Área Experimental de Dourados, 

cujas coordenadas geográficas são 22° 16´ S, 54° 49´W e altitude média de 452 m, que são 

diariamente enviados para o INMET. A distância aproximada entre o galpão utilizado no 

experimento e a estação meteorológica do INMET é de aproximadamente 15 km. 

As variáveis de interesse foram a temperatura e a umidade relativa do ar. Com 

estas informações organizou-se inicialmente as variáveis por meio de planilhas eletrônicas, 

de forma que nas colunas ficaram registradas as variáveis e nas linhas o período de 

observação de cada uma delas. 
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Com os dados coletados e organizados, foi possível passar para a etapa de 

tabulação e desenvolvimento da pesquisa. Nesta fase a temperatura e umidade foram 

correlacionadas a fim de se obter o Índice de Temperatura e Umidade (ITU) calculados 

utilizando a equação 1. 

As análises foram feitas calculando-se as médias horárias dos dez dias e para uma 

melhor percepção da influência deste valor médio no conforto das aves, optou-se por 

relacioná-lo com a umidade relativa, calculando-se o ITU, através da expressão desenvolvida 

por BUFFINGTON (1982) e a partir daí comparar com os valores oficiais da agência 

climática, o que foi feito utilizando o teste T de Student a 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Por meio dos valores médios do índice de temperatura e umidade (ITU), nos horários 

de observação ao longo do dia, foi possível observar que o único horário que não apresentou 

diferença significativa pelo teste T a nível de 5% de probabilidade foi o das 06h:00min e o 

horário que apresentou maior diferença foi as 15h:00min, como pode ser visto conforme 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Valores para T encontrado e tabelado para os diferentes horários 

Horário de 

observação 

T Diferença 

significativa T calculado T tabelado 

6h:00min 2,0808 2,2622 NÃO 

7h:00min 4,7136 2,2622 SIM 

8h:00min 4,2781 2,2622 SIM 

9h:00min 6,4853 2,2622 SIM 

10h:00min 10,9916 2,2622 SIM 

11h:00min 5,5954 2,2622 SIM 

12h:00min 10,6032 2,2622 SIM 

13h:00min 11,4823 2,2622 SIM 

14h:00min 10,4793 2,2622 SIM 

15h:00min 11,6078 2,2622 SIM 

16h:00min 9,3978 2,2622 SIM 

17h:00min 8,9353 2,2622 SIM 

18h:00min 10,4072 2,2622 SIM 

 

 

Porém, optou-se pela análise de todos os horários, mediante suas importâncias à 

pesquisa. De acordo com CAMPOS et al. (2009), a temperatura e a umidade relativa do ar 

são fatores que promovem o conforto térmico animal e proporcionam seu bem-estar. Como o 

Índice de Temperatura e Umidade (ITU) é obtido a partir da temperatura e umidade, nesta 

pesquisa comparou-se os valores de ITU calculados para os dados locais com os calculados a 

partir dos dados do site em todos horários de observação. 

 A partir dos dados coletados no galpão e site do INMET foi possível gerar a Figura 3, 
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onde pode-se visualizar o perfil do ITU ao longo do dia e as Figuras 4 a 7 para comparar os 

ITUs horários com os calculados também a partir de dados oficiais do INMET. 

 

Figura 3. média do ITU em função das horas do dia. 

Com base na Figura 3 foi possível verificar que o ITU mínimo ocorreu por volta das 

06h:00min, enquanto que o máximo se deu as 15h:00min, com temperaturas mínimas que 

resultaram nestes valores, conforme já encontrados em experimentos realizados por 

MORAES (1999) onde foram testados alguns tipos de coberturas e suas associações, em 

Viçosa-MG e SANTOS (2014) que avaliou a eficiência térmica de galpões avícolas em 

climas tropicais. Considerando que variações climáticas influenciam no bem estar animal, 

esta vem sendo estudada e discutida com a finalidade de minimizar problemas de alojamento 

(BAPTISTA et al., 2011; TOLON et al.; 2010). 

 ARMSTROG (1994) classificou que para aves de postura o ITU abaixo de 72 

proporciona um ambiente sem estresse por calor, em brando quando na faixa de 72 a 78, 

moderado entre 79 a 88 e severo quando acima de 89. Assim, foi possível verificar que no 

horário das 06h:00min predominou o conforto térmico, nos horários das 07h:00min e 

08h:00min um estresse brando, enquanto durante o restante do dia predominou um estresse 

moderado, demonstrando que há necessidade de utilização de ferramentas de ambiência para 

a melhoria do conforto térmico ambiental na proximidade do galpão. É interessante notar que 

mesmo sendo dias de verão, o período experimental não abrangeu nenhum momento de 

estresse severo. Isto pode ter ocorrido pelo fato do período experimental ter se dado logo 

após um longo período chuvoso na região. 

 Embora seja possível observar que as curvas tiveram comportamentos semelhantes  
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para todas as horas de coleta, o aviário teve as médias de ITU mais altas durante todo período 

observado. Como a Estação do INMET encontra-se a 15km do aviário, a causa mais provável 

da diferença existente entre as curvas de ITU deve se dar em decorrência da diferença 

existente entre o microclima dos dois locais, influenciado diretamente pela vizinhança 

existente. Assim, esta diferença evidencia a necessidade de que a tomada de decisões por 

parte de produtores com base em dados de site de Agência Climática pode não ser confiável, 

pois não reflete a realidade do local onde o galpão se encontra, sugerindo a aquisição de uma 

mini estação meteorológica a ser instalada na granja, para aquisição de dados mais 

confiáveis.  

 Nas Figuras 4 a 7, ao se comparar o comportamento das curvas dos ITUs (galpão e 

site) em cada Figura, nota-se que houve uma proximidade entre estas. Considerando que o 

site da agência climática oficial representa uma curva ideal verifica-se que este representa a 

realidade local, mesmo a estação meteorológica estando a uma distância superior a 15 km de 

distância do galpão. 

 Considerando que as aves já se encontram em situação de estresse quando o ITU 

atinge o valor de 72, em todos os horários podem ser observados esta situação. Isto 

demonstra a necessidade da utilização de recursos para melhoria das condições ambientais.  

 O estado do Mato Grosso do Sul destaca-se pelo número de produtores rurais que se 

dedicam a avicultura e, este fato deve-se à presença de importantes empresas do setor com 

unidades instaladas na região (SANTIAGO et al., 2012), faz com que o manejo adequado de 

temperatura seja fundamental para evitar a perda por estresse térmico, doenças e fatores 

diversos. 

 Analisando as Figuras 4 e 5, as médias do ITU para as 15h:00min durantes os dias de 

estudo em 2014 se parecem iguais, porém estatisticamente elas são diferentes, enquanto que 

para as 06h:00min estatisticamente elas são iguais. Utilizando o teste T student para todos os 

casos, o valor de T calculado para as 06h:00min e para as 15h:00min foram 1,80 e 2,41 

respectivamente, enquanto o T tabelado foi de 2,36 para ambos os casos. 
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Figura 4. média do ITU para as 6:00 em função dos dias, abril 2014. 

 

 

Figura 5. média do ITU para as 15:00 em função dos dias, abril 2014. 

 Assim como em 2014, analisando-se as Figuras 6 e 7, a diferença entre as médias do 

ITU do INMET com o aviário foi maior para o horário mais quente, sendo que 

estatisticamente pelo teste T a 5% de probabilidade não houve diferença significativa para o 

horário das 06h:00min e houve diferença para as 15h:00min. 
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Figura 6. média do ITU para as 06h:00min em função dos dias, janeiro 2016. 

 

 

Figura 7. média do ITU para as 15h:00min em função dos dias, janeiro 2016. 

 Observando a Figura 7, em que predomina condição de estresse por calor, torna-se 

necessário o cuidado dos produtores com o ambiente, sendo que esta situação influencia 

diretamente no gasto do produtor com fontes de arrefecimento térmico artificial, situação esta 

relatada por CENTURION et al. (2014).  

 As variações diárias de ITU observados nas Figuras 4 a 7, se deram em razão de 
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independente do dia, caso o manejo das aves seja feito no período diurno, é interessante que o 

mesmo ocorra pela manhã, para que se tenham valores de ITU baixos. Analisando a Figura 3 

não é indicado que se maneje os animais no período da tarde, visto que estes se encontram na 

faixa de estresse. NÄÄS (2010) sugere que haja uma adequação dos criatórios existentes, à 

uma época de clima mais estressor. Assim, é importante a utilização de recursos de 

ambiência para melhoria térmica do alojamento. 

 Considerando que o ambiente térmico influencia o bem-estar do animal durante seu 

processo produtivo (MOTA-ROJAS et al., 2012) é possível observar na Figura 3 que mesmo 

às 18h:00min, ou seja, no final do dia, deve-se haver uma atenção com o ambiente térmico. 

Isto indica o motivo pelo qual é grande o número de pesquisas no estado de Mato Grosso do 

Sul relacionadas à logística produtiva e sua relação com o ambiente térmico em que os 

animais ficam expostos (LIMA et al., 2014; SANTIAGO et al., 2012; OCHOVE et al. , 

2010). 
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5. CONCLUSÕES 

 

Apesar dos valores de ITU apresentarem um comportamento semelhante, o teste T ao 

nível 5% de probabilidade caracterizou como significativa a diferença entre os mesmos. 

 Os dados fornecidos pelo site não foram capazes de representar a situação do local 

onde está instalado o galpão avícola no decorrer do dia, principalmente nos horários de maior 

estresse térmico, sugerindo a instalação de estações meteorológicas portáteis nos criatórios 

animais para uma real visualização do microclima local.  

A diferença entre as médias do ITU do INMET com o aviário foi maior para o horário 

mais quente, tanto em 2016 quanto comparando 2016 com 2014, o que sugere que  quanto 

maior a temperatura maior a diferença entre o ITU do galpão e da agência climática.
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